
Para a Basf, não há 
por que as multinacionais 

temerem líder petista. 
Mesmo que o candidato Luís 

Inácio Lula da Silva venha a ser o 
presidente da República, não deve 
haver temor por parte do empresa-
riado, sobretudo o de origem es-
trangeira, pois o PT reconhece a 
importante contribuição das multi-
nacionais no processo de consolida-
ção dó País. Essa avaliação foi feita 
ontem pelo presidente do grupo 
Basf, Heinz Wollenweber, que se-
quer acredita numa radicalização 
da campanha do segundo turno. 
"Os dois candidatos são radicais: 
Lula mais à esquerda e Collor mais 
conservador. Mas ambos terão de 
firmar acordos com outros parti-
dos, assimilar novas idéias e a radi-
calização acabará sendo relaxada", 
analisou ele. 

Sem aparentar preocupação 
com relação ao destino político do 
País, Wollenweber assegurou que 
só mesmo os objetivos econômicos' 
do grupo poderiam alterar a meta 
de investir US$ 80 milhões por ano. 
Para ele, o Brasil se mostra um mer-
cado extremamente atraente e, çon-
forme suas previsões, o Produto In-
terno Bruto deverá crescer, entre 
1990 e 1992, de 3 a 4°/0. 

Foi com base nesses dados, le- , 
vantados pela Basf, que os planos 
de investimento foram traçados. Se-
gundo Wollenweber, dos US$ 80 
milhões previstos para 1990, US$ 
16 milhões serão aplicados em 
obras de infra-estrutura das fábri-
cas e preservação do meio ambien-
te; US$ 5 milhões servirão, para im-
plantar uma fábrica de vitamina 
animal em Camaçari (BA); e os res-
tantes US$ 59 milhões serão desti-
nados a ampliações daS unidades já 
existentes. 

Em dois anos = anunciou o 
presidente ,  da Basf — estará im-
plantada a fábrica de cloreto de co-
lina — vitamina para ser adiciona-
da a rações animais — uma novida- 

de no mercado nacional e que tam-
bém representa a entrada do grupo 
em um novo setor. Uma parte da 
produção ficará no Pólo Petroquí-
mico de Camaçari, onde a Basf já 
possui uma unidade. A segunda 
etapa. para solidificar o cloreto de 
colina, será desen volvida na sua 
principal fábrica no 'Brasil, em 
Guaratinguetá (SP). A Basf, com-
posta de dez empresas e 17 centros 
produtivos, calcula encerrar 89 com 
US$ 830 milhões em vendas, 18% a 
mais do que em 88. 


